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Eu só quero é conhecer

I

Quando a fructa está madura

Toda a gente quer comêr

Eu não sou tão caradura

Eu só quero é conhecer.

Estribilho

Ai! Sinhazinha

Ai! Sinhazinha

Não precisa s’esconder

Eu só quero é conhecer.

II

Mostre a meia concertada

Que o pésinho deixe vêr

Eu não quero fazer nada

Eu só quero é conhecer

III

Não se zangue Sinhá Dona

Do que possa acontecer

Eu não fico nesta zona

Eu só quero é conhecer…

IV

Sinhazinha vire o rosto

Para a gente ter que vêr

Eu não quero dar desgosto

Eu só quero é conhecer.


